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SUPLEMENTO 4 DE OUTUBRO 1973 

VIVA A INDEPENDÊNCIA DO POVO REVOLUCIONÁRIO 
DA GUINÉ E CABO-VERDE 

0 dia Zk de Setembro 

da 1975 foi, não só pa-

ra o povo da Guiné , co-

mo para os povos opi Mi. 

dos do mundo inteiro, um 

dia glorioso de fe- J-a nacional, devido à Pro 

cloraaçao da Independência Nacional c criação 

duma República Democrática nas zonas liberta 

das que constituem mais de dois terços de to 

da a Guiné. 

Dia de festa glorioso para os povos opri-

aidos pois é mais uijj bastião do colonialismo 

3 do imperialismo^ que passa para c campo glo_ 

riono da Libertação-, do Progresso e da Paz. 

Já em 1956 os patriotas da Guiné reinvin-

uicavam a justa independência da Guiné; po-

rém o colonialismo e o fascismo português, a-

poiado incondicionalmente pelo imperialismo 

internacional, negava categoricamente essa 

justa independência, pior ainda, respondia 

com a repressão fascista a qualquer tentati-

va de discução com os patriotas guineenses. 

0 Povo da Guiné , viu-se portanto obriga-

do a preparar e a organizar a luta, que lhes 

traria nao só a indepe .idc-ncia nacional, como 

c. progresso -social
;
 a liberdade e a paz. 

Se bem que o progresso, a " liberdade e a paz 

T-ristam nas zonas liberta.das, a luta desenca 

.".arda nos começos de I96O ainda não terminou, 

pois que, como diz o P.A.I.G. C. na sua d sela 

ração de 26.9 ,73 á' nossa luta só terminará 

r.om"a libertação total do Povo; com -a união 

des dois territórios (Guiné o Cabo-Verde) e 

cem a edificação duma pátria africana forte 

e em marcha pelo Progresso!. 1 

No decorrer da sua luta de libertação, o 

povo da Guiné , conduzido polo glorioso PAIGC 

à frente do qual estava até ao 20 de Janeiro 

o camarada Amilcar Cabral, monstruosamente a 

ssassinado pelos bandalhos colonialistas e £3 

cj-stas portugueses a soldo do imperialismo in-

ternacional ; mostrou de que modo é importan-

te a combatividade, a determinação e a cons-

ciencialização politica dum povo, para 0 su-

cesso da Revolução. 0 PAIGC e o Povo guineeii 

,::e
:
 no decorrer da luta de libertação, tive-

ram altos e baixos , avanços e atrasos ; nas 

sempre • assam acontece numa guerra de liberta 

çao ou numa revolução proletária, 

0 Povo da Guiné e Cabo-Verde, que nunca 

recuou perante as deficiências e perigos. cri 

5.cl os pelo imperialismo e, pelo colonialismo , 

conquista vitória âpós vitória, porque sa~ 

be que a sua luta é mais do que juste.; por 

que sabe que os Povos e Nações progressis-

tas , assim como o Proletariado internaci-

onal cs apoiam i- •: ■ntestàvelmente riâ sualú 

ta de libertação, e combatem o mesmo colo-

nialismo e imperialismo , que ó no fim de 

contas o inimigo comum do Povo trabalha-

dor. 

Dois terços da Guiné são livros e inde-

pendentes e país nenhum- 1 no- mundo pode ne-

gar esse facto, A grande ' maioria dos pai -

ses progressistas e socialistas do mundo já 

reconheceram a legitimidade ' 'ào'' Povo Guine-

ense à independência ao reconhecerem a no-

va T.epública da Guiné-Bissau , Este facto 

não só. tom sido comprovado por numeroso 5 

representantes de países que visitaram o., 

ssas zonas, como também pelas comissões 

designadas pelas organizações internacio-

nais, como sejam por- exemplo a OUA e 3 ONU, 

Apesar destas provas o governo roacienári 

o de Caetano o companhia continua â negar 

um facto dizendo que tudo isto não passa 

de "demagogia publicitária 1 '", - isí; r- que 

continua a enviar os filhos dos operários 

e camponeses, feitos soldados, para seroe 

massacrados e massacrarem o Povo guineen-

se, 

A independe: -ia da Guiné e Cabo-Verde 

assim como de Angola e Moçambique, que não 

tardarão a proclamar-se , sao para nós Po-

vo port- guês, vitórias incontestáveis , que 

nos devem incitar no combate diáric e im-

placável peia Revolução Popular. CsPcvos 

das colónias são os aliados mais próximos 

que o Povo . português tem na sua luta cen-

tra a burguesia portuguesa,, i-or este mo ti 

vo, assim como também poi soj riedade in-

ternacional o Povo português, deve nao s'| 

aplaudir e defender a independência 3 pro 

clamação da nova República da 6uiné-Bisr..r-. 

mas também agradecer aos povos A: rioanos 

de Angola, Moçambique e Guiné -Bissau o •? £-1 

pes fatais que diariamente atingem o colo 

nialismo e o fascismo português - c nosso 

inimigo comum. 

- VIVA A REPUBLICA DEMOCRÁTICA DA GUINE — 

BISSAU l 

VIVA A LIBERDADE E A INDEPENDÊNCIA LOS 

POVOS SUBJUGADOS í 

- VIVA 0 INTERNACIONALISMO PROLETÁRIO j 



A VITORIA DO POVO CHILENO E CERTA ! 

■ , SÍ ' 

A vitoria dos Povos é uma lei históri-

ca, assim como o revisionismo e o reformis-

mo estarem ao serviço da burguesia é outra 

lei histórica. 

Sem ditadura do proletariado nao pode 

haver democracia popular, fora da ditadura 

do proletariado o que existe é ditadura da 

burguesia, nao ha três possibilidades. 

Todas as teorias legalistas, reformis-

tas e revisionistas de "passagem pacífica 

ao socialismo", de "autogestão", do "soci-

alismo na legalidade" (burguesa entenda-sej 

e muitas outras, nao são mais do que teori-

as burguesas com o. fim. de desviarem o prole_ 

tariado do seu destino histórico de destru-

ir a burguesia e o Estado burguês, de implan 

tar o socialismo. 

Desmascarar as teorias traidoras dos 

reformistas e dos revisionistas, que nos Ian 

çam desarmados nas garras dos exploradores, 

é uma necessidade de classe. 

-Reforma nao ! 

-Revolução Proletária sim ! 

Neste momento, o exercito reaccionário 

chileno, ao serviço da burguesia chilena e 

do imperialismo internacional, massacra os 

nossos irmãos de classe chilenos. 

Nestas horas dificeis do Povo chileno, 

todos os trabalhadores do Mundo tem a obri-

gação de os apoiar. 

' 0 Povo chileno em armas, sob a direcção 

dum Partido Comunista Marxista - Leninista .e 

cora o apoio politico e material da solidari 

edade internacional dos trabalhadores, var-

rera o fascismo e o imperialismo renegando-

os ao caixote de lixo da Historia, lugar de 

todos os reaccionários. 

Transformemos a traição reformista e re 

visionista e o terror fascista numa vitoria 

do Povo chileno. 

- APOIO TOTAL AO POVO CHILENO ! 

- A VITÓRIA DO POVO CHILENO CONTRIBUI PARA 

A VITÓRIA DOS POVOS DO MUNDO ! 

100.000 MANIFESTANTES SOLIDÁRIOS 

COM OS TRABALHADORES DA LIP 

Mais de cem milhares de pessoas , vindos 

de toda a França e ate da Suissa e da Alema 

nha, chegaram a Besançon, pequena cidade pro 

::ima da fronteira Suissa aonde se concentra 

uma parte importante da industria relojoei-

ra francesa, respondendo ao apelo dos traba 

lhadores da LIP, que em assembleia geral tx_ 

nham decidido a organização desta marcha à 

sua terra, para mostrar ao governo dos pa-

tres que nao estavam sos na sua luta e que 

contavam com a enorme força da solidarieda-

de dos trabalhadores, (continua....) 

JurãnTê a grande manifestação que o-

travessou as ruas da cidade, ouviram--&e 

palavras de'
:
 ordem e canções chamando _cs 

trabalhadores à luta pela sua libertação 

- a Revolução Proletária e o Social.lsr.o -

e exigindo a imediata satisfação das jus-

tas reivindicações dos trabalhadores da 

LIP e a saída da fábrica dos "CRS" e ffos |: 

"gendarmes" que desde Agosto a ocupam pe-

la força. 

****** 

CONTRA 0 RACISMO-VIVA A UNIDADE DOS 

TRABALHADORES EU LUTA ! 

Depois da de'cisao tomada pelo goj 
verno argelino de suspender a emigra-
ção do seu pais para França, enquanto 

o governo francês nao tomar medidas G_ 

ficazes para proteger a integridade 

fisica dos trabalhadoras imigrantes e 
a proporcionamos uma vida decente e:". 

igualdade de direitos com os trabalha 

dores franceses, o ministro do interA 
or, Marcellin, publicou umas estatís-

ticas que concluem que em França mo ha 
racismo. Entretanto, um grupo de ía s 

cistas voltou a atacar um trabalhado:.' 
imigrante, espancando-o barbaramente „ 

Trata-cc dum argelino que trabalha m 
Renault (Dep.74) no dia 14 de Setenibrc 
ao mesmo tempo que aparecem apelos coa 

stantes à pratica do crime racista em 

jornais como o "ííinute" e as organiza 

çoos fascistas que o governo Pompidou 
deixa trabalhar à vontade, Estes cri-

mes sao, provocações preparadas pela 

burguesia, diminuindo a nossa rosistên 
cia à exploração desenfreada, e tentan 
do virar-nos uns contra os outros^&aH 

ceses e estrangeiros, como aconteceu 
em Liar selha o mês passado. 

Os ministros do Pompidou podem 

dizer que nao ha racismo em França qua 
as suas palavras nao chegaram para mo 
dificar os factos. 

Competenos a nos tabalhadores és 
trangeiros, unirmo-nos e organizar-:io 

lado a lado com os trabalhadores e os 
anti-racistas franceses, para combata.? 

o racismo numa luta sem quartel como 
ja tem vindo a acontecer nas ultimas 

greves e manifestações do mes passado, 

ii ti ii ii it it ii 

A MASCARADA ELEITORAL. NO NOGSO PAIS 

Em Lisboa foram presos alguns c 
didatos da oposição burguesa, que and; 

vam a distribuir tractos apelando a pc 

pulaçao a votar contra o fascismo-, or 
dm sido soltos sob caução e depois do" 
terem assinado uma declaraça.o onde se 

comprometiam a nao falar durante as e 

leiçoes soiitra a Guerra Colonial. 

SE COM OS FASCISTAS NAO EA DEMOCRACIA 

TAMBÉM E VERDADE QUE OS" DEMOCRATAS" 

VENDEM BARATO OS INTERESSES DO POVO-


